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Introdução

A pandemia da COVID-19, declarada oficialmente em março de 2020 pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 

configurou-se como um dos maiores desafios de saúde pública enfrentados no mundo nas últimas décadas. Além 

de representar uma emergência sanitária global, ela ocasionou profundas transformações na vida cotidiana, 

repercutindo de forma direta no estilo de vida, nos hábitos de saúde, nos padrões de comportamento social e nas 

relações interpessoais da população. No Brasil, país marcado por desigualdades socioeconômicas e diversidade 

cultural, o impacto da pandemia foi ainda mais evidente, uma vez que as medidas de enfrentamento e contenção 

da disseminação do vírus foram aplicadas de forma heterogênea, variando de acordo com as características 

regionais, políticas locais e capacidade de resposta dos serviços de saúde. 

Nesse cenário, tornou-se fundamental compreender como diferentes grupos populacionais vivenciaram esse 

período, especialmente quando se considera a pluralidade do território brasileiro, que apresenta grandes variações 

nas condições de acesso à informação, à assistência médica e aos recursos de prevenção. Investigar e comparar 

os perfis regionais durante a pandemia possibilita compreender de que forma fatores sociais, econômicos, 

culturais e geográficos influenciaram no comportamento da população, na adoção de medidas preventivas, no 

nível de conhecimento sobre a doença e até mesmo nos índices de saúde mental, já que a ansiedade e a 

depressão se mostraram frequentes nesse período. Assim, a presente pesquisa busca oferecer subsídios 

importantes para a compreensão do impacto da COVID-19 no Brasil e contribuir para a formulação de políticas 

públicas mais equitativas em contextos futuros de crises sanitárias.

Objetivo

O presente estudo tem como objetivo comparar o perfil e o comportamento da população brasileira durante a 

pandemia de COVID-19, analisando conhecimento sobre a doença, preparação futura e alfabetização em saúde, 

além de observar diferenças regionais para orientar estratégias de prevenção.



Material e Métodos

Este estudo caracteriza-se como multicêntrico e foi previamente aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa, 

sob o protocolo/CEP 4.597.434, assegurando que todas as etapas respeitassem os princípios éticos e legais 

vigentes. A investigação buscou avaliar, de forma detalhada, os impactos da pandemia de COVID-19 nas distintas 

regiões do Brasil, considerando a diversidade geográfica e cultural existente. A coleta de dados foi realizada por 

meio de um formulário online, desenvolvido especificamente para este propósito, o qual contemplava perguntas 

relacionadas a aspectos-chave do impacto da pandemia na vida dos participantes. Entre os instrumentos 

utilizados, destacam-se o questionário de conhecimento sobre a COVID-19, o Future Preparedness Questionnaire, 

que avalia a percepção de preparo diante de situações adversas, e a eHealth Literacy Scale (eHeals), que 

mensura a alfabetização em saúde digital, isto é, a capacidade do indivíduo em acessar, compreender e utilizar 

informações em saúde disponíveis em meios eletrônicos. 

É importante destacar que este trabalho representa uma análise secundária de dados provenientes de um projeto 

mais amplo. Para garantir a comparabilidade entre os grupos e reduzir potenciais vieses, foi realizado um 

pareamento aleatorizado da amostra considerando variáveis sociodemográficas e antropométricas, tais como 

gênero, idade, altura, peso e índice de massa corporal (IMC). Dados qualitativos foram descritos em frequência 

absoluta (relativa) e os dados quantitativos como mediana, [intervalo interquartil 25-75%]. Para análise de 

comparação, foi utilizado o teste de One-way ANOVA e adotado um valor de p <0,05 como significante.

Resultados e Discussão

Foram incluídos no estudo um total de 75 participantes, dos quais 56 eram mulheres (74%) e 19 homens (26%). 

A amostra foi composta por indivíduos residentes em diferentes regiões do Brasil, distribuídos em três grupos: Sul 

(G1), Sudeste + Centro-Oeste (G2) e Nordeste + Norte (G3), permitindo uma análise comparativa entre os 

contextos regionais do país. 

No que se refere ao estado de saúde mental, observou-se que 24 indivíduos (32%) apresentaram sintomas 

sugestivos de ansiedade, enquanto 16 (21%) relataram sinais compatíveis com depressão. Esses dados refletem 

o impacto psicológico expressivo da pandemia, reforçando evidências já relatadas em literatura nacional e 

internacional, que apontam o aumento significativo de transtornos emocionais durante esse período, em 

decorrência do isolamento social, da sobrecarga de informações, do medo da contaminação e da instabilidade 

socioeconômica. Em relação ao nível de conhecimento sobre a COVID-19, identificou-se que os participantes, em 

média, apresentaram resultados classificados como moderados em todas as regiões analisadas. As medianas 

obtidas foram de 34 pontos (intervalo interquartil 31-37) para o grupo do Sul (G1), 33 pontos (32-37) para o grupo 

Sudeste + Centro-Oeste (G2) e 38 pontos (35-40) para o grupo Nordeste + Norte (G3). Apesar da variação 

numérica observada entre os grupos, a análise estatística não revelou diferenças significativas (p = 0,85). Esses 

achados sugerem que, de forma geral, os brasileiros investigados possuíam um nível intermediário de 

conhecimento sobre a doença, independentemente da região de residência, o que pode estar associado à ampla 

disseminação de informações por meios digitais, televisivos e governamentais ao longo da crise sanitária. 

No que diz respeito à preparação futura — entendida como a percepção de preparo para enfrentar possíveis 

novos desafios em saúde pública — os resultados também indicaram níveis moderados. O grupo Sul (G1) 

apresentou mediana de 65 pontos (37-76), o grupo Sudeste + Centro-Oeste (G2) obteve 49 pontos (45-69) e o 

grupo Nordeste + Norte (G3) 55 pontos (35-73). Ainda que esses valores sugiram uma variação entre os grupos, 

não foi encontrada significância estatística (p = 0,61). Esse resultado aponta que, mesmo após vivenciarem uma 

das maiores crises sanitárias da história recente, os participantes ainda não se percebiam totalmente preparados 



para enfrentar situações semelhantes no futuro, o que evidencia a necessidade de fortalecer políticas públicas 

voltadas à educação em saúde e à preparação populacional para emergências sanitárias. 

Por fim, ao avaliar a alfabetização em saúde digital, por meio da eHealth Literacy Scale (eHeals), observou-se que 

os participantes apresentaram índices elevados, demonstrando boa capacidade de acessar, compreender e utilizar 

informações de saúde disponíveis em ambientes digitais. Os escores medianos foram de 29 pontos (25-32) para o 

grupo Sul (G1), 30 pontos (28-33) para o grupo Sudeste + Centro-Oeste (G2) e 30 pontos (24-32) para o grupo 

Nordeste + Norte (G3), sem diferenças estatísticas relevantes entre as regiões (p = 0,58). Esse achado é 

particularmente relevante, pois mostra que, apesar das desigualdades de acesso a tecnologias e internet em 

diferentes áreas do Brasil, os participantes da amostra apresentaram um bom domínio no uso de recursos digitais 

para obtenção de informações em saúde, habilidade que se mostrou essencial durante a pandemia para adesão 

às medidas de prevenção e acompanhamento das orientações oficiais. 

De forma geral, os resultados apontam para uma população com conhecimento moderado sobre a COVID-19, 

preparação futura ainda insuficiente, mas com uma forte capacidade de utilizar ferramentas digitais em saúde. 

Além disso, o impacto da pandemia sobre a saúde mental se mostrou evidente, uma vez que quase um terço da 

amostra apresentou sintomas de ansiedade e cerca de um quinto sintomas de depressão, independentemente da 

região de residência.

Conclusão

Dessa forma, é possível concluir que a população apresentou conhecimento e preparação moderados diante da 

COVID-19, mas elevados índices de alfabetização em saúde digital, evidenciando adaptação ao uso de 

tecnologias. Sintomas de ansiedade e depressão foram frequentes, reforçando o impacto da pandemia na saúde 

mental. Os achados destacam a importância de considerar diferenças regionais e de fortalecer políticas públicas 

voltadas à preparação futura e ao cuidado em saúde mental no Brasil.
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